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INTRODUÇÃO 

Diversos são os termos encontrados na lite-

ratura para se referir à pós bióticos, entre os 

quais os mais mencionados são organismos ina-

tivados pelo calor, inativados ou não viáveis, 

probióticos mortos, paraprobióticos, fragmen-

tos celulares e lisados bacterianos. Ambos se re-

ferem à mesma entidade, mas podem gerar con-

fusão com relação à terminologia e metodolo-

gias experimentais e clínicas (VINDEROLA et 

al., 2022). Avanços nas pesquisas e no uso dos 

pós-bióticos levou à necessidade de padroniza-

ção e incorreu na intervenção da  International 

Scientific Association of Probiotics and Prebi-

otics (ISAPP) a fim de determinar  as condições 

sob as quais as várias “formas modificadas” de-

rivadas de probióticos vivos poderiam ser refe-

renciadas sob o termo “pós-bióticos”. Atual-

mente o termo é empregado para definir “pre-

paração de microrganismos inanimados e/ou 

seus componentes celulares que têm a capacida-

de de gerar um benefício à saúde do hospedei-

ro”, incluindo nisso as células microbianas 

mortas, com ou sem metabólitos e excluindo 

produtos purificados, ou seja, proteínas, peptí-

deos, exopolissacarídeos e ácidos graxos de ca-

deia curta (SALMINEN, 2021). 

Um microrganismo só pode ser considerado 

um pós-biótico se for devidamente caracteriza-

do, preparado deliberadamente com um método 

reprodutível de inativação e demonstrar confe-

rir um benefício à saúde. Um microrganismo 

probiótico que perde gradualmente a viabilida-

de celular ao longo do prazo de validade do ali-

mento não se torna necessariamente um pós-

biótico (VINDEROLA et al., 2022). 

Os suplementos alimentares constituem 

uma categoria promissora para o desenvolvi-

mento de novos produtos pós-bióticos pois a-

presentam vantagens por terem maior estabili-

dade e maior vida de prateleira quando compa-

rados com os suplementos alimentares probióti-

cos.  Atualmente a obtenção dos pós-bióticos u-

tiliza tecnologias que consistem em provocar a 

destruição de células de probióticos, utilizando 

técnicas de ionização, radiação, extração por 

solvente, tratamentos térmicos, radiação ultra-

violeta, alta pressão isostática, tratamentos en-

zimáticos, sonicação, centrifugação, purifica-

ção de coluna e liofilização (AGUILAR-TOA-

LÁ et al., 2021, BINDA et al., 2020). 

Diversos efeitos positivos à saúde humana 

têm sido atribuídos aos pós-bióticos. A capaci-

dade de um pós-biótico de mediar um efeito be-

néfico na saúde do hospedeiro alvo pode ser ob-

tida por diversos mecanismos, que podem atuar 

de forma independente ou combinada. Compre-

ender as principais moléculas efetoras envolvi-

das na indução desses efeitos benéficos é uma 

informação importante para garantir que o pro-

duto pós-biótico tenha configuração comercial 

e  atributos necessários para a eficácia e segu-

rança de uso (SWANSON et al., 2020). 

Diante de tal, o objetivo deste estudo é ava-

liar o potencial terapêutico do uso de pós-bióti-

cos e possíveis benefícios em humanos. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão da literatura narra-

tiva, realizada entre os meses de outubro a no-

vembro de 2025, através da busca de artigos 

eletrônicos indexados nas bases de dados Pub-

Med, Web of Science e Science Direct, utili-

zando os descritores imunomodulação AND 

pós-bióticos, pós-bióticos, microbiota AND 

pós-bióticos, pós-bióticos OR ácidos graxos 

voláteis, nas línguas portuguesa e inglesa, con-

siderando o período de publicação de  2020 a 

2025 e que disponibilizaram artigo completo 

em acesso aberto. 

A seleção de estudos foi feita, inicialmente, 

por meio da leitura dos títulos e resumos. Em 

um segundo momento, foi realizada leitura 
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completa dos artigos considerados relevantes e 

os que não apresentaram relevância consideran-

do o objetivo proposto, foram desconsiderados, 

bem como os trabalhos que não atenderam aos 

demais critérios de inclusão. 

Os resultados estão apresentados de forma 

descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pós-bióticos são produtos ou subprodu-

tos do metabolismo bacteriano que podem ser 

obtidos através da secreção por bactérias ou lise 

bacteriana. Eles podem ser de diversos tipos: 

exopolissacarídeos, produzidos e liberados pe-

las bactérias; ácidos graxos de cadeia curta, pro-

duzidos pela fermentação de frutooligossacarí-

deos e inulina; sulfeto de hidrogênio, sintetiza-

do por bactérias redutoras de sulfato; poliami-

nas, sintetizadas por bactérias como Bacteroi-

des spp.; derivados do triptofano, frutos da me-

tabolização do triptofano em compostos indóli-

cos; metabólitos polifenóis, surgem a partir de 

polifenóis dietéticos e ácido lipoteicoico, com-

ponente da parede celular de bactérias gram-

positivas (YILMAZ, 2024). 

Os extratos bacterianos inativados possuem 

propriedades bioativas como propriedades anti-

inflamatórias, imunomodulatórias, antioxidan-

tes, fotoprotetoras, cicatrizantes e despigmen-

tantes. Esses compostos possuem potencial de 

apoiar e restaurar o equilíbrio microbiano da 

pele e por isso são cotados como estratégia tera-

pêutica promissora que se destaca entre prebió-

ticos, pelo seu benefício funcional isolado ime-

diato sem a necessidade de bactérias vivas, e 

probióticos, pela ausência de células vivas e 

consequente preocupação com segurança. Na 

pele humana, os pós-bióticos apoiam seletiva-

mente o desenvolvimento de microorganismos 

benéficos ao passo que inibe a colonização pa-

togênica, além de aumentar a hidratação e for-

talecer a barreira cutânea (PRAJAPATI et al., 

2025). 

Proteínas secretadas de culturas de Bifido-

bacterium adolescentis preservaram a integri-

dade da barreira epitelial e mantiveram a arqui-

tetura citoesquelética nas células epiteliais in-

fectadas por rotavírus por meio de dois me-

canismos: manutenção da resistência elétrica 

transepitelial, resistência elétrica através de 

uma camada de células epiteliais ou endoteliais 

que qualifica a integridade da barreira celular e 

expressão de ocludina, proteína integral de 

membrana que compõe a junção estreita (HER-

NÁNDEZ et al., 2025). Dessa forma, existe um 

efeito de melhora da função epitelial a partir de 

pós-bióticos e esse efeito pode ser um potencial 

tratamento de doenças que lesam os epitélios. 

Esses metabólitos microbianos podem mo-

dular a carcinogênese e dessa forma, atuarem 

como complementos em terapias contra o cân-

cer através dos seguintes mecanismos: promo-

ção de respostas imunes homeostáticas e citoto-

xicidade das células tumorais pelo aumento do 

nível de caspases, redução de citocinas pró-in-

flamatórias, controle de proliferação tumoral 

por produção de espécies reativas de oxigênio 

(ERO), fortalecimento da função de barreira no 

intestino bloqueando a passagem de potenciais 

carcinógenos e potencializando a eficácia da 

quimioterapia e imunoterapia por sensibiliza-

ção das células do câncer a esses dois trata-

mentos (BALENDRA et al., 2024). 

Diferentes metabólitos de bactérias comen-

sais humanas com potencial anti-câncer são co-

nhecidos, alguns dos metabólitos são peptídeos 

pequenos como nisina, azurina e enterocina A, 

polissacarídeos como alginato e dextrana e áci-

dos orgânicos como ácido lático, ácido acético 

e ácido cítrico, dentre outras classes. Compo-

nentes das bactérias do ácido lático e seus meta-

bólitos são extensamente estudados por sua ati-

vidade anticâncer in vitro. Exopolissacarídeos 
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(EPSs) de cepas de Lactobacillus induziram 

apoptose e autofagia em linhagens de células de 

câncer de cólon e de colo do útero e EPS de ce-

pas vaginais de  L. gasseri G1 e L. gasseri H15 

foi capaz de inibir a proliferação de células e a-

tivar a apoptose ao modular positivamente os 

genes caspase 3 e Bax em células HeLa (SAP-

KOTA et al., 2025). 

Quanto à propriedade bioativa anti-inflama-

tória dos pós-bióticos, foi demonstrado em re-

cente revisão sistemática que avaliou a eficácia 

e segurança de probióticos, prebióticos, simbió-

ticos e pós-bióticos no manejo da asma pediá-

trica que lisados bacterianos foram consistente-

mente eficientes na redução de doenças agudas 

do trato respiratório e crises de asma em seis 

estudos e demonstraram reduzir a hiper-respon-

sividade das vias aéreas e inflamação sistêmica 

(FAH et al, 2025). Na Doença Inflamatória In-

testinal (DII), esses fragmentos celulares sur-

gem como novos agentes terapêuticos ao abor-

dar um dos principais pontos da patogênese da 

DII: a disfunção mitocondrial. Ácidos graxos 

de cadeia curta (SCFAs) como acetato, butirato 

e propionato atuam como substrato energético 

primário para células do cólon e aumentam a 

respiração mitocondrial, a produção de trifos-

fato de adenosina (ATP) e a função mitocondri-

al; ao interagir com vias mitocondriais, esses 

componentes estruturais revelaram modulação 

das respostas inflamatórias com redução da in-

flamação (PRAJAPATI et al.Diversos efeitos 

positivos à saúde humana têm sido atribuídos 

aos pós-bióticos, 2025). 

A bioatividade imunomodulatória desses 

produtos ou subprodutos metabólicos bacteria-

nos tem sido amplamente pesquisada. O ácido 

lipoteicoico de Limosilactobacillus e do Lacti-

caseibacillus casei podem aumentar a expres-

são do fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) e 

esse mesmo ácido proveniente de L. plantarum 

A3, Limosilactobacillus reuteri DSMZ 8533 e 

Lactobacillus acidophilus CICC 6074 demons-

trou induzir a secreção da citocina anti-inflama-

tória IL-10 e aumentar a secreção de citocinas 

pró-inflamatórias. O butirato, um ácido graxo 

de cadeia curta (AGCC), bloqueia a ativação da 

via NF-κB, diminuindo a produção de citocinas 

pró-inflamatórias, incluindo TNF-α, IL-6 e IL-

1β, em macrófagos e células mononucleares do 

sangue periférico, além disso, os AGCCs têm a 

capacidade de modular a resposta imune inata e 

adaptativa por meio da inibição de desacetilases 

de histonas em células imunes, o que influi na 

quimiotaxia e produção de citocinas, e podem 

estimular a produção de células T reguladoras 

anti-inflamatórias e células de perfil Th17 em 

prejuízo das respostas Th1 e Th2 pró-inflama-

tórias. Ademais, o ácido indol-3-acético, um 

derivado do Triptofano, sabidamente, conserva 

a propriedade anti-inflamatória pela ativação do 

AMPK nos macrófagos (YILMAZ, 2024). Nes-

se contexto, as propriedades de diversas classes 

de pós-bióticos podem significar uma interes-

sante e latente via para a saúde humana. 

CONCLUSÃO 

Os pós-bióticos têm mostrado viabilidade 

para uso via alimentos, como preparações far-

macêuticas e suplementos para consumo huma-

no visando a promoção da saúde, tanto em con-

textos preventivos quanto terapêuticos. 

A capacidade de um pós-biótico de mediar 

um efeito benéfico na saúde do hospedeiro alvo 

pode ser obtida por diversos mecanismos. É 

fundamental conhecer as principais moléculas 

efetoras envolvidas na indução desses efeitos 

benéficos para garantir que o produto pós-bió-

tico tenha configuração comercial e  atributos 

necessários para a eficácia e segurança de uso. 

Existem fortes evidências do uso de agen-

tes  pós-bióticos seguros e eficazes, o que a-

ponta para um campo emergente de pesquisa 

com potenciais benefícios à saúde humana. 
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